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7. Anexo I – Aglomerações Pesquisa Neitec (2004) 

Fonte: Nicolau (2004) 
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8. Anexo II – Questionário Pesquisa Neitec (2004) 

Fonte: Nicolau (2004) 
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9. Anexo III - Fórmula de cálculo dos indicadores  

Ref. Anexos 
Estatísticos 
NEITEC 
(2004) 

Tabelas Fórmula de cálculo do Indicador 

Tabela I.1 Porte das empresas 
(0,1 × no. de micro empresas + 0,3 × no. de pequenas empresas + 0,6 × no. de empresas médias + no. de empresas 
grandes)/no. total de empresas no arranjo 

Tabela I.11 
Escolaridade do 
pessoal ocupado 

(no. funcionários com ensino médio completo + no. funcionários com ensino superior incompleto + 2 × no. funcionários 
com superior completo + 2 × no. funcionários com pós graduação)/2 × no. de funcionários por segmento da empresa 
 
Foram calculados 4 subíndices por segmento (micro, pequena, média, grande). Para se chegar ao índice único foi 
calculada uma média ponderada pelo número de funcionários das micro, pequenas, médias e grandes empresas. 

Tabela I.12 
Determinantes de 
competitividade 

(Qualidade da matéria-prima e outros insumos + Qualidade da mão-de-obra + Nível tecnológico dos equipamentos + 
Capacidade de introdução de novos produtos/processos + Desenho e estilo nos produtos + Qualidade do produto)/6*  
 
Foram calculados 4 subíndices por segmento (micro, pequena, média, grande). Para se chegar ao índice único foi 
calculada uma média ponderada pelo número de empresas micro, pequenas, médias e grandes. 
 
*Índice = (0×Nº Nulas + 0,3×Nº Baixas + 0,6×Nº Médias + Nº Altas) / (Nº Empresas no Segmento) 

Tabela I.13 Destino das vendas 

1 - 1 × (% Exportação local em 2002) 
 
Foram calculados 4 subíndices por segmento (micro, pequena, média, grande). Para se chegar ao índice único foi 
calculada uma média ponderada pelo número de empresas micro, pequenas, médias e grandes multiplicado pelos 
respectivos pesos 0,1; 0,3; 0,6 e 1. 
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Tabela III.1 
Introdução de 
inovação 

(Inovações de produto + Inovações de processo + Outros tipos de inovação + Realização de mudanças 
organizacionais)/4* 
 
Foram calculados 4 subíndices por segmento (micro, pequena, média, grande). Para se chegar ao índice único foi 
calculada uma média ponderada pelo número de empresas micro, pequenas, médias e grandes. 
 
*Índice = (Nº Empresas com pelo menos um sim) / (Nº Empresas no Segmento) 

Tabela III.2 Gastos em P&D 

(% Gastos com P&D + % Gastos com Atividades Inovativas) 
 
Foram calculados 4 subíndices por segmento (micro, pequena, média, grande). Para se chegar ao índice único foi 
calculada uma média ponderada pelo número de empresas micro, pequenas, médias e grandes multiplicado pelos 
respectivos pesos 1,3,6 e 10. 

Tabela III.3 
Desenvolvimento/ 
Constância de 
atividades inovativas 

(P&D na empresa + Aquisição externa de P&D + Aquisição de máquinas e equipamentos que implicaram em 
melhorias ou estão associadas a novos produtos/processos + Aquisição de outras tecnologias (softwares, licenças ou 
acordos de transferência de tecnologias) + Projeto industrial associados à produtos/processos novos ou melhorados + 
Programa de treinamento orientado à introdução de produtos/processos novos ou melhorados + Programas de gestão 
da qualidade ou de modernização organizacional)/7*  
 
Foram calculados 4 subíndices por segmento (micro, pequena, média, grande). Para se chegar ao índice único  foi 
calculada uma média ponderada pelo número de empresas micro, pequenas, médias e grandes. 
 
*Índice = (0×Nº Não desenvolveu + 0,5×Nº Ocasionalmente + Nº Rotineiramente) / (Nº Empresas no Segmento) 
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Tabela III.4 
Impactos da 
inovação 

(Aumento da produtividade da empresa + Ampliação da gama de produtos ofertados + Aumento da qualidade dos 
produtos + Permitiu que a empresa mantivesse participação nos mercados de atuação + Aumento na participação no 
mercado interno + Aumento da participação no mercado externo + Permitiu que a empresa abrisse novos mercados + 
Permitiu a redução de custos do trabalho + Permitiu a redução de custos de insumos + Permitiu a redução do 
consumo de energia + Permitiu o enquadramento em regulações e normas padrão relativas ao Mercado Interno + 
Permitiu o enquadramento em regulações e normas padrão relativas ao Mercado Externo + Permitiu reduzir o impacto 
sobre o meio ambiente)/13*  
 
Foram calculados 4 subíndices por segmento (micro, pequena, média, grande). Para se chegar ao índice único  foi 
calculada uma média ponderada pelo número de empresas micro, pequenas, médias e grandes. 
 
*Índice = (0×Nº Nulas + 0,3×Nº Baixas + 0,6×Nº Médias + Nº Altas) / (Nº Empresas no Segmento) 

Tabela III.6 
Fontes de 
informação para 
aprendizado 

(Fontes internas ao arranjo: Departamento de P& D + Área de produção + Áreas de vendas e marketing + Serviços 
de atendimento ao cliente + Outras + Fontes externas ao arranjo: Outras empresas dentro do grupo + Empresas 
associadas -> joint venture + Fornecedores de insumos -> equipamentos, materiais + Clientes + Concorrentes + 
Outras empresas do Setor + Empresas de consultoria + Universidades e Outros Institutos de Pesquisa: 
Universidades + Institutos de Pesquisa +  Centros de capacitação profissional, de assistência técnica e de manutenção 
+ Instituições de testes, ensaios e certificações + Outras Fontes de Informação: Licenças, patentes e “know-how” + 
Conferências, Seminários, Cursos e Publicações Especializadas + Feiras, Exibições e Lojas + Encontros de Lazer + 
Associações empresariais locais + Informações de rede baseadas na internet ou computador)/22* 
 
Foram calculados 4 subíndices por segmento (micro, pequena, média, grande). Para se chegar ao índice único foi 
calculada uma média ponderada pelo número de empresas micro, pequenas, médias e grandes. 
 
*Índice = (0×Nº Nulas + 0,3×Nº Baixas + 0,6×Nº Médias + Nº Altas) / (Nº Empresas no Segmento) 
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Tabela III.8 
Capacitação e 
treinamento de RH 

(Treinamento na empresa + Treinamento em cursos técnicos realizados no arranjo + Treinamento em cursos técnicos 
fora do arranjo + Estágios em empresas fornecedoras ou clientes + Estágios em empresas do grupo + Contratação de 
técnicos/engenheiros de outras empresas do arranjo + Contratação de técnicos/engenheiros de empresas fora do 
arranjo + Absorção de formandos dos cursos universitários localizados no arranjo ou próximo + Absorção de 
formandos dos cursos técnicos localizados no arranjo ou próximo)/9*  
 
Foram calculados 4 subíndices por segmento (micro, pequena, média, grande). Para se chegar ao índice único  foi 
calculada uma média ponderada pelo número de empresas micro, pequenas, médias e grandes. 
 
*Índice = (0×Nº Nulas + 0,3×Nº Baixas + 0,6×Nº Médias + Nº Altas) / (Nº Empresas no Segmento) 

Tabela III.9 

Resultados dos 
processos de 
treinamento e 
aprendizagem 

(Melhor utilização de técnicas produtivas, equipamentos, insumos e componentes + Maior capacitação para realização 
de modificações e melhorias em produtos/processos + Melhor capacitação para desenvolver novos produto/processos 
+ Maior conhecimento sobre as características dos mercados de atuação da empresa + Melhor capacitação 
administrativa)/5*  
 
Foram calculados 4 subíndices por segmento (micro, pequena, média, grande). Para se chegar ao índice único  foi 
calculada uma média ponderada pelo número de empresas micro, pequenas, médias e grandes. 
 
*Índice = (0×Nº Nulas + 0,3×Nº Baixas + 0,6×Nº Médias + Nº Altas) / (Nº Empresas no Segmento) 

Tabela III.10 
Participação em 
atividades 
cooperativas 

No. de empresas que realizaram atividades cooperativas/Total de empresas do arranjo 
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Tabela III.11 
Objetivos da 
cooperação 

(Desenvolvimento de produtos/processos + Design e estilo de produtos + Capacitação de Recursos Humanos + 
Obtenção de financiamento)/4*  
 
Foram calculados 4 subíndices por segmento (micro, pequena, média, grande). Para se chegar ao índice único  foi 
calculada uma média ponderada pelo número de empresas micro, pequenas, médias e grandes. 
 
*Índice = (0×Nº Nulas + 0,3×Nº Baixas + 0,6×Nº Médias + Nº Altas) / (Nº Empresas no Segmento) 

 

Tabela III.12 
Parceiros nas 
atividades 
cooperativas 

(Empresas: Outras empresas dentro do grupo + Empresas associadas (joint venture)+ Fornecedores de insumos + 
Clientes + Concorrentes + Outras empresas do setor + Empresas de consultoria + Universidades e Institutos de 
Pesquisa:  Universidades + Institutos de pesquisa + Centros de capacitação profissional de assistência técnica e de 
manutenção + Instituições de testes, ensaios e certificações + Outros Agentes: Representação + Entidades Sindicais   
+ Órgãos de apoio e promoção + Agentes financeiros)/15* 
 
Foram calculados 4 subíndices por segmento (micro, pequena, média, grande). Para se chegar ao índice único foi 
calculada uma média ponderada pelo número de empresas micro, pequenas, médias e grandes 
 
*Índice = (0×Nº Nulas + 0,3×Nº Baixas + 0,6×Nº Médias + Nº Altas) / (Nº Empresas no Segmento) 

Tabela III.14 
Resultados da 
cooperação 

(Melhoria na qualidade dos produtos + Desenvolvimento de novos produtos + Melhoria nos processos produtivos + 
Melhor capacitação de recursos humanos + Introdução de inovações organizacionais + Novas oportunidades de 
negócios + Promoção de nome/marca da empresa no mercado nacional + Maior inserção da empresa no mercado 
externo)/8*  
 
Foram calculados 4 subíndices por segmento (micro, pequena, média, grande). Para se chegar ao índice único  foi 
calculada uma média ponderada pelo número de empresas micro, pequenas, médias e grandes. 
 
*Índice = (0×Nº Nulas + 0,3×Nº Baixas + 0,6×Nº Médias + Nº Altas) / (Nº Empresas no Segmento) 

Tabela IV.1 
Vantagens da 
Localização 

(Disponibilidade de mão-de-obra qualificada + Proximidade com os fornecedores de insumos e matéria prima + Infra-
estrutura física + Proximidade com produtores de equipamentos + Disponibilidade de serviços técnicos especializados 
+ Existência de programas de apoio e promoção + Proximidade com universidades e centros de pesquisa)/7* 
 
Foram calculados 4 subíndices por segmento (micro, pequena, média, grande). Para se chegar ao índice único foi 
calculada uma média ponderada pelo número de empresas micro, pequenas, médias e grandes. 
*Índice = (0×Nº Nulas + 0,3×Nº Baixas + 0,6×Nº Médias + Nº Altas) / (Nº Empresas no Segmento) 
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10. Anexo IV – Tabelas utilizadas do anexo estatístico 
Neitec (2004) - Aglomerado Eletrometal-mecânico  

 

 

Fonte: Neitec (2004) 
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11. Anexo V – Pontuações dos Aglomerados por Indicador 

a.1) CLUSTER 1 

Pontuação sem Linearização  

Aglomerados/Indicadores 

Porte das 

Empresas Escolaridade Determinantes 

Introdução 

Inovação 

Gastos 

em P&D 

Desenvolvimen. 

/Constânc. 

Inovação 

Impactos 

Inovação 

Fontes 

Aprendizado 

Biotecnologia em Belo Horizonte 0,14 0,61 0,78 0,62 0,00 0,47 0,53 0,52 

Eletrônica e Telecom. em Santa Rita 0,21 0,42 0,83 0,68 0,35 0,50 0,50 0,52 

Petróleo e Gás em Macaé 0,48 0,27 0,76 0,72 0,20 0,53 0,53 0,46 

Software em Petrópolis 0,12 0,74 0,70 0,69 0,37 0,44 0,42 0,46 
 

Aglomerados/Indicadores 

Capacitação e 

Treinamen. RH 

Resultados 

Treinamento 

e Aprende. 

Participação 

em atividades 

Cooperativas 

Objetivos 

Cooperção. 

Resultados 

Cooperação 

Destino 

das 

Vendas 

Parceiros 

Cooperação 

Vantagens da 

Localização 

Biotecnologia em Belo Horizonte 0,45 0,57 0,74 0,50 0,64 0,17 0,38 0,36 

Eletrônica e Telecom. em Santa Rita 0,34 0,87 0,81 0,37 0,62 0,18 0,36 0,69 

Petróleo e Gás em Macaé 0,47 0,75 0,80 0,57 0,65 0,17 0,39 0,63 

Software em Petrópolis 0,28 0,61 0,83 0,38 0,41 0,10 0,34 0,43 
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a.2) CLUSTER 1 

Pontuação Linearizada 

Aglomerados/Indicadores 

Porte das 

Empresas Escolaridade Determinantes 

Introdução 

Inovação 

Gastos 

em 

P&D 

Desenvolvimen. 

/Constânc. 

Inovação 

Impactos 

Inovação 

Fontes 

Aprendizado 

Biotecnologia em Belo Horizonte 0,06 0,74 0,65 0,00 0,00 0,41 0,94 1,00 

Eletrônica e Telecom. em Santa Rita 0,25 0,33 1,00 0,63 0,95 0,72 0,75 0,99 

Petróleo e Gás em Macaé 1,00 0,00 0,48 1,00 0,55 1,00 1,00 0,00 

Software em Petrópolis 0,00 1,00 0,00 0,77 1,00 0,00 0,00 0,05 

 

Aglomerados/Indicadores 

Capacitação e 

Treinamen. RH 

Resultados 

Treinamento e 

Aprende. 

Participação 

em atividades 

Cooperativas 

Objetivos 

Cooperção. 

Resultados 

Cooperação 

Destino 

das 

Vendas 

Parceiros 

Cooperação 

Vantagens 

da 

Localização 

Biotecnologia em Belo Horizonte 0,91 0,00 0,00 0,67 0,96 0,81 0,79 0,00 

Eletrônica e Telecom. em Santa Rita 0,35 1,00 0,80 0,00 0,90 1,00 0,45 1,00 

Petróleo e Gás em Macaé 1,00 0,58 0,65 1,00 1,00 0,86 1,00 0,82 

Software em Petrópolis 0,00 0,12 1,00 0,03 0,00 0,00 0,00 0,21 
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b.1) CLUSTER 2 

Pontuação sem Linearização 

Aglomerados/Indicadores 

Porte das 

Empresas 

Escolari-

dade 

Determi-

nantes 

Introdução 

Inovação 

Gastos 

em P&D 

Desenvolvimento 

/Constânc. Inovação 

Impactos 

Inovação 

Fontes 

Aprendizado 

Bordado Infantil em Terra Roxa 0,23 0,26 0,88 0,93 0,62 0,44 0,46 0,41 

Calçadista de Birigui 0,33 0,09 0,79 0,83 0,09 0,33 0,39 0,42 

Confecções de Bonés em Apucarana 0,18 0,19 0,80 0,50 0,04 0,17 0,27 0,35 

Confecções em Cabo Frio 0,11 0,13 0,85 0,50 0,00 0,31 0,44 0,47 

Confecções em Colatina 0,19 0,03 0,90 0,54 0,09 0,21 0,30 0,37 

Confecções em Petrópolis 0,17 0,07 0,82 0,83 0,16 0,22 0,42 0,37 

Informática em Ilhéus 0,20 0,49 0,88 0,76 0,27 0,51 0,48 0,43 

Materiais Plásticos na Região Sul de S.C. 0,34 0,14 0,75 0,73 0,14 0,33 0,35 0,48 

Móveis em Ubá 0,25 0,10 0,89 0,77 0,00 0,23 0,55 0,39 

Móveis na Grande Vitória 0,13 0,18 0,83 0,56 0,07 0,22 0,35 0,37 

Moveis na Região Oeste de S.C. 0,19 0,12 0,87 0,88 0,01 0,22 0,44 0,43 
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Aglomerados/Indicadores 

Capacitação e 

Treinamen. 

RH 

Resultados 

Treinamento e 

Aprende. 

Participação em 

atividades 

Cooperativas 

Objetivos 

Cooperção. 

Resultados 

Cooperação 

Destino 

das 

Vendas 

Parceiros 

Cooperação 

Vantagens 

da 

Localização 

Bordado Infantil em Terra Roxa 0,30 0,45 0,79 0,16 0,23 0,23 0,28 0,52 

Calçadista de Birigui 0,17 0,60 0,69 0,33 0,32 0,24 0,26 0,56 

Confecções de Bonés em Apucarana 0,10 0,59 0,53 0,14 0,29 0,17 0,22 0,63 

Confecções em Cabo Frio 0,24 0,88 0,50 0,58 0,67 0,05 0,36 0,37 

Confecções em Colatina 0,22 0,32 0,62 0,13 0,10 0,18 0,12 0,48 

Confecções em Petrópolis 0,09 0,56 0,21 0,16 0,35 0,12 0,17 0,41 

Informática em Ilhéus 0,31 0,26 0,90 0,12 0,13 0,19 0,19 0,23 

Materiais Plásticos na Região Sul de S.C. 0,33 0,75 0,61 0,11 0,15 0,30 0,15 0,32 

Móveis em Ubá 0,19 0,65 0,52 0,19 0,49 0,23 0,14 0,64 

Móveis na Grande Vitória 0,18 0,70 0,23 0,41 0,60 0,03 0,31 0,56 

Moveis na Região Oeste de S.C. 0,21 0,87 0,66 0,38 0,18 0,15 0,09 0,30 
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b.2) CLUSTER 2 

Pontuação Linearizada 

 

Aglomerados/Indicadores 

Porte das 

Empresas 

Escolari-

dade 

Determi-

nantes 

Introdução 

Inovação 

Gastos 

em P&D 

Desenvolvimento 

/Constânc. Inovação 

Impactos 

Inovação 

Fontes 

Aprendizado 

Bordado Infantil em Terra Roxa 0,51 0,50 0,83 1,00 1,00 0,78 0,68 0,41 

Calçadista de Birigui 0,94 0,13 0,25 0,78 0,14 0,47 0,45 0,49 

Confecções de Bonés em Apucarana 0,28 0,34 0,30 0,01 0,06 0,00 0,00 0,00 

Confecções em Cabo Frio 0,00 0,21 0,62 0,00 0,00 0,40 0,60 0,94 

Confecções em Colatina 0,34 0,00 1,00 0,09 0,15 0,11 0,11 0,13 

Confecções em Petrópolis 0,25 0,07 0,44 0,77 0,26 0,15 0,54 0,11 

Informática em Ilhéus 0,41 1,00 0,83 0,61 0,44 1,00 0,75 0,64 

Materiais Plásticos na Região Sul de S.C. 1,00 0,23 0,00 0,54 0,23 0,46 0,27 1,00 

Móveis em Ubá 0,63 0,15 0,91 0,64 0,01 0,18 1,00 0,28 

Móveis na Grande Vitória 0,08 0,32 0,55 0,14 0,12 0,14 0,29 0,14 

Moveis na Região Oeste de S.C. 0,36 0,18 0,78 0,89 0,01 0,15 0,60 0,59 
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Aglomerados/Indicadores 

Capacitação e 

Treinamen. 

RH 

Resultados 

Treinamento e 

Aprende. 

Participação em 

atividades 

Cooperativas 

Objetivos 

Cooperção. 

Resultados 

Cooperação 

Destino 

das 

Vendas 

Parceiros 

Cooperação 

Vantagens 

da 

Localização 

Bordado Infantil em Terra Roxa 0,88 0,31 0,85 0,09 0,23 0,72 0,72 0,71 

Calçadista de Birigui 0,35 0,54 0,71 0,46 0,38 0,76 0,64 0,80 

Confecções de Bonés em Apucarana 0,05 0,53 0,47 0,05 0,32 0,50 0,50 0,98 

Confecções em Cabo Frio 0,63 1,00 0,43 1,00 1,00 0,06 1,00 0,33 

Confecções em Colatina 0,55 0,09 0,60 0,04 0,00 0,56 0,15 0,60 

Confecções em Petrópolis 0,00 0,49 0,00 0,10 0,43 0,33 0,32 0,43 

Informática em Ilhéus 0,94 0,00 1,00 0,02 0,05 0,57 0,38 0,00 

Materiais Plásticos na Região Sul de S.C. 1,00 0,79 0,59 0,00 0,08 1,00 0,23 0,21 

Móveis em Ubá 0,43 0,62 0,45 0,15 0,68 0,75 0,21 1,00 

Móveis na Grande Vitória 0,37 0,71 0,04 0,63 0,88 0,00 0,82 0,80 

Moveis na Região Oeste de S.C. 0,52 0,98 0,65 0,57 0,13 0,44 0,00 0,17 
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c.1) CLUSTER 3 

Pontuação sem Linearização  

 

Aglomerados/Indicadores 

Porte das 

Empresas Escolaridade Determinantes 

Introdução 

Inovação 

Gastos 

em P&D 

Desenvolvimen. 

/Constânc. 

Inovação 

Impactos 

Inovação 

Fontes 

Aprendizado 

Eletrometal-Mecânico em Joinville 0,27 0,32 0,77 0,46 0,15 0,41 0,44 0,44 

Informática em Recife 0,13 0,41 0,73 0,53 0,14 0,33 0,37 0,31 

Fornecedores Ford em Camaçari 0,43 0,59 0,81 0,70 0,07 0,42 0,34 0,40 

Software em Curitiba 0,27 0,21 0,66 0,79 0,47 0,48 0,37 0,45 

Equipamentos Odontológicos 0,23 0,32 0,83 0,82 0,15 0,55 0,58 0,47 

 

Aglomerados/Indicadores 

Capacitação e 

Treinamen. RH 

Resultados 

Treinamento e 

Aprende. 

Participação 

em atividades 

Cooperativas 

Objetivos 

Cooperção. 

Resultados 

Cooperação 

Destino 

das 

Vendas 

Parceiros 

Cooperação 

Vantagens da 

Localização 

Eletrometal-Mecânico em Joinville 0,32 0,64 0,65 0,39 0,45 0,14 0,25 0,57 

Informática em Recife 0,28 0,60 0,17 0,28 0,49 0,03 0,31 0,41 

Fornecedores Ford em Camaçari 0,46 0,60 1,00 0,19 0,19 0,06 0,11 0,36 

Software em Curitiba 0,36 0,59 0,60 0,47 0,46 0,16 0,20 0,43 

Equipamentos Odontológicos 0,51 0,68 0,50 0,47 0,67 0,18 0,30 0,67 
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c.2) CLUSTER 3 

Pontuação Linearizada 

 

Aglomerados/Indicadores 

Porte das 

Empresas Escolaridade Determinantes 

Introdução 

Inovação 

Gastos 

em 

P&D 

Desenvolvimen. 

/Constânc. 

Inovação 

Impactos 

Inovação 

Fontes 

Aprendizado 

Eletrometal-Mecânico em Joinville 0,49 0,31 0,67 0,00 0,21 0,37 0,43 0,86 

Informática em Recife 0,00 0,53 0,43 0,21 0,17 0,00 0,11 0,00 

Fornecedores Ford em Camaçari 1,00 1,00 0,89 0,68 0,00 0,40 0,00 0,58 

Software em Curitiba 0,48 0,00 0,00 0,92 1,00 0,66 0,14 0,92 

Equipamentos Odontológicos 0,35 0,29 1,00 1,00 0,19 1,00 1,00 1,00 

 

Aglomerados/Indicadores 

Capacitação e 

Treinamen. RH 

Resultados 

Treinamento e 

Aprende. 

Participação 

em atividades 

Cooperativas 

Objetivos 

Cooperção. 

Resultados 

Cooperação 

Destino 

das 

Vendas 

Parceiros 

Cooperação 

Vantagens da 

Localização 

Eletrometal-Mecânico em Joinville 0,16 0,53 0,58 0,72 0,55 0,73 0,70 0,67 

Informática em Recife 0,00 0,11 0,00 0,32 0,63 0,00 1,00 0,14 

Fornecedores Ford em Camaçari 0,80 0,13 1,00 0,00 0,00 0,18 0,00 0,00 

Software em Curitiba 0,34 0,00 0,52 0,99 0,56 0,89 0,44 0,21 

Equipamentos Odontológicos 1,00 1,00 0,40 1,00 1,00 1,00 0,95 1,00 

 

P
U

C
-R

io
 -

 C
e
rt

if
ic

a
ç
ã
o
 D

ig
it
a
l 
N

º 
0
8
1
3
3
6
3
/C

A



   

d.1) CLUSTER 4 

Pontuação sem Linearização  

 

Aglomerados/Indicadores 

Porte das 

Empresas Escolaridade Determinantes 

Introdução 

Inovação 

Gastos 

em P&D 

Desenvolvimen. 

/Constânc. 

Inovação 

Impactos 

Inovação 

Fontes 

Aprendizado 

Pesca na Foz do Itajai 0,19 0,12 0,72 0,23 0,02 0,09 0,11 0,07 

Madeira na Região do Vale do Iguaçu 0,25 0,09 0,77 0,39 0,18 0,12 0,28 0,26 

Móveis em Linhares 0,18 0,19 0,80 0,48 0,24 0,22 0,30 0,22 

Ovinos e Caprinos em Quixadá e Quixeramob 0,10 0,22 0,16 0,40 0,58 0,17 0,13 0,08 

Piscicultura no Baixo São Francisco 0,13 0,25 0,58 0,28 0,00 0,09 0,15 0,18 

Turismo Rural na Ilha de Marajó 0,15 0,25 0,84 0,06 0,01 0,15 0,30 0,21 

 

Aglomerados/Indicadores 

Capacitação e 

Treinamen. RH 

Resultados 

Treinamento e 

Aprende. 

Participação 

em atividades 

Cooperativas 

Objetivos 

Cooperção. 

Resultados 

Cooperação 

Destino 

das 

Vendas 

Parceiros 

Cooperação 

Vantagens da 

Localização 

Pesca na Foz do Itajai 0,04 0,04 0,58 0,05 0,19 0,07 0,02 0,55 

Madeira na Região do Vale do Iguaçu 0,13 0,49 0,22 0,13 0,41 0,22 0,23 0,51 

Móveis em Linhares 0,19 0,57 0,49 0,33 0,40 0,12 0,25 0,51 

Ovinos e Caprinos em Quixadá e Quixeramob 0,08 0,30 0,93 0,12 0,17 0,01 0,08 0,12 

Piscicultura no Baixo São Francisco 0,13 0,41 0,68 0,21 0,23 0,03 0,19 0,48 

Turismo Rural na Ilha de Marajó 0,18 0,49 0,59 0,19 0,42 0,14 0,09 0,31 
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d.2) CLUSTER 4 

Pontuação Linearizada 

Aglomerados/Indicadores 

Porte das 

Empresas Escolaridade Determinantes 

Introdução 

Inovação 

Gastos 

em 

P&D 

Desenvolvimen. 

/Constânc. 

Inovação 

Impactos 

Inovação 

Fontes 

Aprendizado 

Pesca na Foz do Itajai 0,60 0,15 0,82 0,41 0,03 0,02 0,00 0,00 

Madeira na Região do Vale do Iguaçu 1,00 0,00 0,90 0,77 0,31 0,23 0,86 1,00 

Móveis em Linhares 0,54 0,59 0,95 1,00 0,41 1,00 0,99 0,81 

Ovinos e Caprinos em Quixadá e Quixeramob 0,00 0,79 0,00 0,80 0,00 0,61 0,11 0,06 

Piscicultura no Baixo São Francisco 0,19 1,00 0,62 0,53 0,00 0,00 0,19 0,58 

Turismo Rural na Ilha de Marajó 0,35 0,97 1,00 0,00 0,01 0,51 1,00 0,71 

 

 

Aglomerados/Indicadores 

Capacitação e 

Treinamen. RH 

Resultados 

Treinamento e 

Aprende. 

Participação 

em atividades 

Cooperativas 

Objetivos 

Cooperção. 

Resultados 

Cooperação 

Destino 

das 

Vendas 

Parceiros 

Cooperação 

Vantagens da 

Localização 

Pesca na Foz do Itajai 0,00 0,00 0,51 0,00 0,07 0,30 0,00 1,00 

Madeira na Região do Vale do Iguaçu 0,61 0,86 0,00 0,27 0,95 1,00 0,93 0,89 

Móveis em Linhares 1,00 1,00 0,38 1,00 0,93 0,51 1,00 0,91 

Ovinos e Caprinos em Quixadá e Quixeramob 0,29 0,50 1,00 0,26 0,00 0,00 0,26 0,00 

Piscicultura no Baixo São Francisco 0,62 0,70 0,66 0,55 0,24 0,11 0,73 0,83 

Turismo Rural na Ilha de Marajó 0,91 0,85 0,52 0,50 1,00 0,61 0,31 0,45 
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